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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que determine a adoção de medidas necessárias junto à Secretaria de Logística e Transportes, através do Departamento Aeroviário do Estado de São Paulo - DAESP, para a liberação de recursos financeiros com o objetivo de equipar os aeroportos do Estado de São Paulo, com equipamentos capazes de controlar pousos e decolagens mesmo com nenhuma visibilidade.
JUSTIFICATIVA

Segundo reportagem do jornal O Estado de São Paulo, do dia 30 de março de 2013, “os aeroportos brasileiros fecharam 1.804 vezes no ano passado, uma média de quase cinco fechamentos por dia. Eles ocorrem quando os pilotos não têm condições mínimas para pousos e decolagens, seja por instrumentos ou por meio visual. Os principais motivos são meteorológicos: chuva, nevoeiro e vento. (...) Por meio da Lei de Acesso à Informação, o Estado obteve cópia parcial dos relatórios de 2012 do Núcleo de Acompanhamento e Gestão Operacional (Nago), vinculado à Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (Infraero). Os documentos sintetizam os principais acontecimentos dos aeroportos brasileiros, como atrasos de voos, cancelamentos e as ocorrências meteorológicas que resultaram em fechamento. Segundo os dados, os principais aeroportos de São Paulo registraram 56 ocorrências de fechamento. Guarulhos registrou sete ocorrências. São José dos Campos, 15. São José é um dos principais aeroportos regionais do País. Ele integra o plano de investimentos do governo federal para a aviação civil, lançado no fim de 2012. Contudo, grande parte desses aeroportos ainda não tem infraestrutura adequada, como radares e outros equipamentos de segurança. É preciso investimentos para driblar fenômenos naturais adversos em aeroportos, equipamentos de não precisão e de precisão podem ser usados no auxílio de pouso e decolagem. Os instrumentos, segundo a Infraero, estão disponíveis em 28 aeroportos. Os relatórios do Nago sintetizam dados de 58 aeroportos”.
“Um equipamento que poderia guiar o piloto pela visibilidade ruim e prevenir muitos fechamentos de aeroportos é no Instrument Landing System (ILS)”.

O ILS é um sistema automático que envia sinais eletrônicos para a aeronave e alerta sobre o alinhamento com a pista e a trajetória de pouso.

Cumbica já temo sistema na categoria 3, que permite pousos sem que o piloto veja a pista. Congonhas tem o do tipo 1, que exige 500 m de visibilidade”.

Esta é a razão da presente indicação, dada sua importância para a melhoria da segurança nos aeroportos paulistas.
Sala das Sessões, em

Deputado Mauro Bragato
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